
A pequena cidade de Uirapuru, no Norte Goiano, viveu mo-
mento de festa no fi m de semana com a entrega de certifi cados 
a concluintes do curso pedreiro de alvenaria, desenvolvido pelo 
Senai por meio de ação móvel, no âmbito do Pronatec, em parce-
ria com a prefeitura. Na foto, o presidente da Fieg, Pedro Alves, e o 
prefeito Ailton Amorim fazem a doação a Abadia Maria de Jesus e 
Pedro Manoel de uma casa construída durante o curso, ministrado 
pela Unidade Integrada Sesi Senai Niquelândia.

“Acima de tudo, diz o presidente da Fieg, Pedro Alves de 
Oliveira, espera-se que os novos governantes adotem um mo-
delo descomplicado de gestão, efi ciente e moderno, de forma 
a garantir que se mantenha um ambiente de negócios e de 
desenvolvimento social adequado e estimulador da produção.” 
Em documento entregue pela Fieg aos candidatos ao governo, 
a educação foi apontada como a área que mais preocupa o seg-
mento industrial. O estudo indica ainda que sistema tributário, 
segurança pública, infraestrutura, política industrial e gestão 
pública devem também ser alvo das preocupações dos eleitos.

O Instituto Euvaldo Lodi e a GoiásFomento assinam, segun-
da-feira, na Casa da Indústria, convênio para oferecer linha de 
crédito em condições especiais a empresas que fornecem pro-
duto e serviços à atividade industrial, no âmbito do Programa 
de Desenvolvimento de Fornecedores, criado pelo IEL. 

Curso termina com doação de casa

O que a indústria espera das urnas (2)

IEL e GoiásFomento criam linha de crédito

A três dias das eleições, a Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) compartilha do anseio da po-
pulação que vai às urnas neste do-
mingo defi nir o futuro do Estado 
e do País para os próximos quatro 
anos. Reportagem especial da re-
vista Goiás Industrial (foto), que 
circula este mês, mostra a expec-
tativa de empresários da indús-
tria de que os eleitos cumpram 
a agenda de investimentos em 
infraestrutura, educação e se-
gurança, além de desburocratizar o se-
tor público e simplifi car a legislação tributária.  
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